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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

No que se refere à psicometria, julgue os itens a seguir.

51 O coeficiente Alfa de Cronbach mede a independência entre os

itens de um teste. 

52 Várias escalas de medida psicológica classificam-se como

aditivas. 

53 Na seleção dos itens que comporão uma escala, são

considerados o construto teórico e o objeto da medição.

54 Testes produzidos no exterior podem, depois de traduzidos, ser

aplicados no Brasil, independentemente de validação.

55 Emprega-se a técnica estatística denominada análise fatorial na

verificação de validade de conteúdo. 

56 Nos testes psicométricos, a validade e a fidedignidade de

medidas aplicam-se apenas a instrumentos quantitativos. 

Julgue os itens a seguir, considerando a teoria psicanalítica de M.

Klein.

57 A técnica do brincar proposta por Klein equivale à teoria da

transferência proposta por Freud. 

58 De acordo com Klein, o splitting só ocorre após a repressão. 

59 É possível que a frustração e a ansiedade experimentadas pela

criança no contato com o seio materno sejam projetadas para

o meio externo, de forma a não atingir todo o corpo da mãe,

preservando-a.

60 A libido não desempenha nenhum papel na formação do

indivíduo, segundo Klein, diferentemente do que ocorre na

teoria de Freud.

61 Na relação com o seio materno, estão presentes tanto o aspecto

persecutório e sádico quanto o aspecto ego-ideal do superego.

62 Klein inspirou-se nas observações de Freud para criar a

ferramenta denominada técnica do brincar, destinada à

realização de análise com crianças. 

Julgue os itens subsequentes, referentes às técnicas de entrevista em

psicodiagnóstico.

63 A entrevista motivacional é um instrumento embasado na

psicanálise. 

64 Frequentemente, a entrevista motivacional é associada a

escalas de monitoração de mudanças.

65 Entre os estágios de mudança relacionados à entrevista

motivacional incluem-se a pré-contemplação, a contemplação,

a ação e a manutenção.

66 Por meio da entrevista clínica, é possível ao profissional

verificar características indicadas pelos instrumentos

padronizados.

67 A ambivalência é o princípio norteador da entrevista

motivacional.

No que se refere às terapias de grupo, julgue os itens seguintes.

68 Os referenciais teóricos da terapia de grupo incluem a

psicanálise.

69 A técnica de aprendizagem denominada role playing consiste

na dramatização de sessões já realizadas pelo supervisionando.

70 Os grupos operativos propõem a vinculação entre a dinâmica

de grupo e o referencial da terapia ocupacional. 

Segundo a perspectiva histórico-cultural, o desenvolvimento

humano é produzido a partir da interação do homem com o grupo

social no qual está inserido. A esse respeito, julgue os itens a seguir.

71 O processo de desenvolvimento humano consiste na

individualização da criança, ou seja, na expressão de

habilidades e funções mentais programadas biologicamente.

72 A evolução filogenética da espécie humana representa a

totalidade e a potencialidade do desenvolvimento humano.

73 A apropriação da cultura por parte da criança é produto de suas

interações com os elementos culturais e com as pessoas que a

introduzem nesse mundo de significações.

– 4 –

CARGO 29: ANALISTA DO MPU - ÁREA DE ATIVIDADE: SAÚDE
ESPECIALIDADE: PSICOLOGIA
CARGO 29: ANALISTA DO MPU - ÁREA DE ATIVIDADE: SAÚDE
ESPECIALIDADE: PSICOLOGIA



||MPU13_029_56N614167|| CESPE/UnB – MPU/2013

“Eles não têm coração... eles não têm coração...” 8/2/2007.

É esse o som que se repete em todos os noticiários. A voz de uma

mãe que perdeu o filho de seis anos, vítima de violência cometida

por adolescentes, no Rio de Janeiro. É um clamor que se repete em

nossas mentes. Talvez eles realmente não tenham coração, talvez já

tenham perdido. Ou será que esses corações sequer chegaram a ser

formados no peito de jovens que experimentaram todas as formas

de exclusão e discriminação?

Silvana Cella e Dulce Camargo. Trabalho pedagógico com

adolescentes em conflito com a lei: feições da exclusão/inclusão.

Educação e Sociedade. 30 (106), 2009, p. 281-99 (com adaptações).

Tendo o texto acima como referência inicial, julgue os itens que se

seguem, a respeito da violência na infância e na adolescência.

74 O indivíduo que viola normas sociais, como no caso do

adolescente em conflito com a lei, é reflexo de uma história de

vida exposta a graves fatores de risco familiares.

75 A violência presente no comportamento dos adolescentes é

uma característica inerente a essa etapa de desenvolvimento. 

A psicologia e muitas outras áreas científicas têm-se dedicado ao

estudo da adolescência, buscando contribuir para a compreensão

dos problemas sociais que envolvem a juventude. Pesquisas e

materiais técnicos e científicos têm sido produzidos com o objetivo

de auxiliar pais, professores e educadores em geral a lidar com os

adolescentes. Considerando esse assunto e os múltiplos aspectos

ligados e essa fase da vida, julgue os itens seguintes.

76 O que os jovens fazem e como eles se comportam nos dias

atuais é fruto das relações sociais, das condições de vida e dos

valores sociais da cultura em que estão inseridos.

77 A adolescência é um momento do desenvolvimento que é

significada, interpretada e construída pelas pessoas.

78 A clínica psicológica de adolescentes deve investigar as

transformações por que passa o adolescente, a fim de

compreender a crise do desenvolvimento do adolescente.

O encaminhamento para o psicólogo de crianças e adolescentes com

dificuldades de aprendizagem é muito frequente no Brasil. Essas

dificuldades representam a maior demanda por atendimento

psicológico de crianças e(ou) de adolescentes. A respeito das

dificuldades de aprendizagem, julgue os itens subsecutivos.

79 Uma questão fundamental na compreensão e na forma de

tratamento dispensada aos alunos com dificuldades escolares

refere-se ao próprio conceito de dificuldade de aprendizagem.

80 As dificuldades de aprendizagem decorrem da integração entre

uma etiologia hereditária e uma etiologia sociocultural.

Em atendimento psicológico, Otávio relatou que seu filho,

João, apresentava humor deprimido na maior parte do dia, se

recusava a sair de casa, estava choroso e apresentava fadiga e

insônia. De acordo com Otávio, João, que nunca havia passado por

nenhum tipo de depressão, tinha passado a apresentar os sintomas

descritos a partir do momento em que o pai fora abandonado pela

esposa, mãe de João. Durante a consulta, foi detectado que João

apresentava, ainda, sentimento de menos valia. 

Com relação a essa situação hipotética, julgue os itens a seguir.

81 O transtorno de João refere-se ao Eixo II.

82 Nesse caso o diagnóstico é de episódio depressivo sem outra

especificação, já que é a primeira vez que João apresenta os

sintomas descritos.

83 Se o profissional que atendeu João não tiver certeza do

diagnóstico, deverá fazer constar no diagnóstico o termo

provisório.

No que diz respeito aos transtornos depressivos e aos transtornos

relacionados ao uso e abuso de substâncias psicoativas, julgue os

itens que se seguem.

84 Em idosos, os sintomas cognitivos atribuídos a um episódio

depressivo maior podem confundir-se com os sintomas de

algum tipo de demência.

85 Um episódio depressivo maior pode, entre outras causas, surgir

em decorrência de abuso de alguma droga ou medicamento. 

Julgue os itens a seguir, com relação aos transtornos somatoformes.

86 O transtorno doloroso será considerado agudo se a dor

experimentada pelo indivíduo deixá-lo incapacitado para as

atividades cotidianas, impedindo-o, por exemplo, de tomar

banho sozinho.

87 Alguns indivíduos com transtorno dismórfico corporal são

delirantes e não têm consciência de que veem seu corpo de

forma distorcida.

88 Os pacientes com transtorno factício distinguem-se dos

pacientes com transtorno conversivo por apresentarem

produzirem ou simularem sintomas intencionalmente.

89 Alucinações incluem-se entre os sintomas da esquizofrenia,

mas não entre os de transtorno conversivo.

90 Os pacientes com transtorno de somatização apresentam

sintomas dolorosos, gastrointestinais, sexuais e um sintoma

pseudoneurológico. 

– 5 –

CARGO 29: ANALISTA DO MPU - ÁREA DE ATIVIDADE: SAÚDE
ESPECIALIDADE: PSICOLOGIA



||MPU13_029_56N614167|| CESPE/UnB – MPU/2013

Um funcionário público, de cinquenta e quatro anos de

idade, procurou o serviço de saúde do órgão em que trabalhava por

apresentar um quadro álgico importante, que o incomodava havia

aproximadamente um ano. Realizados os exames, foi diagnosticada

uma condição crônica que explicava os sintomas álgicos e indicada

cirurgia que poderia minorar, mas não curar a dor, e atrasar a

evolução da doença. O paciente entrou em processo de ansiedade,

e a intensidade da dor aumentou. O médico responsável decidiu

afastar o servidor do trabalho por trinta dias, em licença médica, e

o encaminhou para o serviço de psicologia, solicitando intervenção

complementar no tratamento da dor e auxílio psicológico para

favorecer a decisão do paciente de se submeter ou não ao ato

cirúrgico.

Considerando a situação hipotética acima apresentada, julgue os

itens subsequentes com relação aos aspectos éticos e técnicos para

assistência cognitivo-comportamental ao paciente em questão.

91 O paciente sofre de dor crônica e pode se beneficiar da

intervenção psicológica para alívio da dor, desde que não lhe

seja ministrada medicação álgica enquanto durar o tratamento

psicológico. 

92 De acordo com a teoria do gate control, ou teoria do portão,

técnicas de meditação, como atenção plena, e técnicas de

distração podem minorar a percepção de dor do paciente

porque estímulos cerebrais descendentes estimulam o

fechamento do chamado portão, pelo qual passa, ascendendo

pela espinha dorsal, o estímulo álgico, que se encaminha até o

hipotálamo. 

93 O questionário de dor McGill é indicado como instrumento

para avaliar as dimensões qualitativas e quantitativas da dor

desse paciente, pois inclui descritores afetivos, sensitivos e

avaliativos, além dos índices de dor. 

94 A inclusão da família no processo de assistência psicológica ao

paciente nesse momento é, em princípio, adequada e relevante.

95 O psicólogo deve estimular o paciente a realizar a cirurgia,

pois cabe a esse profissional apoiar a indicação do

procedimento e dessensibilizar o paciente em relação às

ameaças percebidas quanto à cirurgia.

96 No caso em exame, a interdisciplinaridade seria especialmente

benéfica ao paciente, porque ele contaria com a assistência do

psicólogo, do médico responsável e de outros profissionais de

saúde que poderiam discutir o caso em conjunto,

oferecendo-lhe assistência integral. 

Julgue os itens a seguir acerca de iniciativas e procedimentos de um

serviço de saúde e dos aspectos relacionados à doença e ao

adoecimento.

97 Fatores psicológicos agudos e crônicos são associados ao

maior risco de doenças cardíacas e às manifestações agudas da

doença, como o infarto do miocárdio.

98 Evidências clínicas apontam para a hipótese de que o estresse

esteja associado ao funcionamento endócrino e imunológico e

esteja relacionado, com frequência, ao processo de

adoecimento.

99 Embora as estratégias de enfrentamento a doenças sejam

específicas para cada indivíduo, as pessoas reagem da mesma

maneira diante de qualquer processo de adoecimento.

100 A oferta de um serviço de assistência em grupo para tratamento

do tabagismo é uma iniciativa de cuidados terciários que pode

prevenir a ocorrência de câncer e doenças pulmonares. 

No que tange à atuação do psicólogo no contexto prisional, julgue

os itens a seguir.

101 No contexto da execução penal, é vedada ao psicólogo a

elaboração de prognóstico criminológico de reincidência,

assim como aferição de periculosidade.

102 O profissional da psicologia que atua no sistema prisional deve

entender a complexidade das questões relacionadas ao

encarceramento e promover a construção da cidadania em

detrimento da cultura da primazia da segurança e da vingança

social.

103 Deve-se ressaltar a articulação entre crime e patologia ou

história individual, incitando a relevância dos elementos

subjetivos no processo de criminalização.

104 O profissional que atua no âmbito prisional deve viabilizar a

construção de estratégias que visem o fortalecimento do laço

social do encarcerado e a promoção de práticas voltadas para

a vida em liberdade.

105 É facultado aos psicólogos viabilizar práticas e procedimentos

de caráter punitivo e disciplinar, tendo em vista a relevância da

contribuição do behaviorismo nos processos de aprendizagem

e reintegração social dos encarcerados.

106 Cabe ao psicólogo que atua no acompanhamento de pessoa em

cumprimento de pena elaborar documento escrito a ser

utilizado para subsidiar a decisão judicial relativa à execução

de penas.
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Com relação à redução de danos, tratamento e prevenção da

dependência química, julgue os itens que se seguem.

107 A distribuição de preservativos e a divulgação de informações

sobre os riscos de contaminação pelo compartilhamento de

seringas constituem alternativas de redução dos prejuízos

associados ao consumo de drogas.

108 A comorbidade é frequente entre usuários de cocaína e crack.

Nesses casos, deve ser realizada uma avaliação pontual relativa

às questões psiquiátricas associadas. Os comprometimentos

funcionais e psicológicos devem ser considerados em um

momento posterior, após a estabilidade do caso clínico, visto

que, nas abordagens terapêuticas desses indivíduos, devem ser

considerados, prioritariamente, os aspectos médicos vinculados

ao padrão do uso da droga.

109 A promoção de estratégias e ações de redução de danos deve

ser construída de modo individualizado, com vistas ao

atendimento das necessidades singulares e à promoção de

medidas de combate ao uso de substâncias químicas

entorpecentes.

110 A diminuição do impacto dos problemas socioeconômicos e

dos agravos à saúde associados ao uso de drogas é uma diretriz

para a promoção de estratégias e ações de redução de danos.

Considerando que a psicologia institucional e comunitária deve

levar em conta os conflitos e as relações de poder envolvidas no

contexto social, julgue os itens de 111 a 116.

111 A identificação com o trabalho e o reconhecimento simbólico

e moral dificultam o processo de negociação de conflitos e de

promoção da higiene mental na instituição.

112 A violência institucional coloca em risco a identidade do

trabalhador, uma vez que predomina a desmobilização

subjetiva, sendo, pois, fundamental o diagnóstico constante dos

jogos de poder por meio de técnicas projetivas.

113 Em processos de negociação, é importante considerar o papel

da servidão voluntária, que gera no trabalhador uma

dificuldade de se emancipar frente aos processos de

dominação.

114 Conforme a abordagem da psicologia comunitária, as relações

de poder são determinadas pelas situações caracterizadas pela

substituição do ideal de ego do indivíduo pelo superego do

grupo.

115 Os modos perversos de organização do trabalho causam

violência simbólica, o que demanda do psicólogo, na atuação

voltada para a promoção da saúde mental, planejamento

estratégico que considere a racionalidade instrumental do

trabalho.

116 Ao utilizarem a afetividade para adequar o trabalhador às suas

demandas, as instituições prejudicam a saúde mental do

indivíduo e dificultam a adesão aos programas de higiene

mental.

Sabendo que a promoção da saúde e higiene mental é um dos

objetivos da atuação do psicólogo no campo institucional, julgue os

itens subsequentes.

117 As defesas das equipes multiprofissionais de saúde mental

frente ao sofrimento correspondem a uma modalidade de

controle psicológico para manter a produtividade no curto

prazo.

118 O uso de técnicas como testes projetivos e entrevistas clínicas

subsidiam os programas de promoção da saúde e higiene

mental nas instituições.

119 A análise da sedução e fascinação é importante para o

diagnóstico dos jogos de poder e de desejo nas instituições. 

120 Na atuação multiprofissional, deve-se considerar a

problemática das necessidades e dos desejos para a resolução

de conflitos, pois esses aspectos representam estados de

existência ou modelos de comportamento.
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PROVA DISCURSIVA

• Nesta prova, faça o que se pede, usando, caso deseje, o espaço para rascunho indicado no presente caderno. Em seguida, transcreva
o texto para a FOLHA DE TEXTO DEFINITIVO DA PROVA DISCURSIVA, no local apropriado, pois não será avaliado

fragmento de texto escrito em local indevido.
• Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de linhas disponibilizadas será desconsiderado.
• Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas no cabeçalho da primeira página, pois não será avaliado texto que tenha qualquer

assinatura ou marca identificadora fora do local apropriado.
• Ao domínio do conteúdo serão atribuídos até 40,00 pontos, dos quais até 2,00 pontos serão atribuídos ao quesito apresentação

(legibilidade, respeito às margens e indicação de parágrafos) e estrutura textual (organização das ideias em texto estruturado).

Elabore um texto dissertativo acerca de estresse, em que aborde, necessariamente, os seguintes aspectos:

< conceito de estresse como processo, conforme o modelo transacional proposto por Richard Lazarus e colaboradores; [valor: 12,00

pontos]

< descrição das formas de enfrentamento do estresse geralmente empregadas pelos indivíduos; [valor: 12,00 pontos]

< conceito da técnica de inoculação de estresse, com descrição dos estágios de reconceitualização, de aquisição de habilidades e

de manutenção. [valor: 14,00 pontos]
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